
k Eduquem os 
eleitores, 

pede Sarney 
O presidente José Sar-

ney recomendou ao candi-
dato a senador pelo PFL, 
Osório Adriano, presidente 
do diretório regional do 
partido no DF, que a cam-
panha politica nesta reta fi-
nal seja concentrada no 
trabalho de ensinar o povo 
a votar. Sarney almoçou 
ontem com Osório, no Palá-
Moda Alvorada, e manifes-
tou sua preocupação sobre 
as eleições em Brasília, es-
pecialmente porque aqui os 
votoiserão para três sena-
dores e um deputado fede-
ral, numa cédula extensa e 
complicada:  - o. presidente pediu ao 
nosso partido que trabalhe 
muito nos últimos 30 dias 
de campanha no sentido de 
orientar o eleitor. Vamos 
distribuir cédulas e educar 
os cabos eleitorais para 
mostrarem como se preen-
che corretamente a cédula, 
para que não sejam desper-
diçados os votos. O presi-
dente está convicto de que 
o pov .° não pode perder seu 
voto"— revelou o candidato 
do PFL. 

'1■1á conversa que durou 
mala de uma hora e meia, 
estai■ ãin . á mesa, Sarney, 
Osório.e o ministro do Ga-
binete Civil, Marco Maciel. 
O assunto principal foram 
as eleições em Brasília e 

Osório ouviu do presidente 
elogios ao desempenho do 
PFL, que faz . parte da 
Aliança Democrática: 

—Ele tem acompanhado 
nosso trabalho e os resulta-
dos das pesquisas e teve a 
preocupação de perguntar 
como está a situação de ca-
da úm de nossos candida- 

, tos. Ele considerou que 
nosso desempenho tem sido • 
muito bom — contou Osório 
Adriano. 

O candidato aproveitou o 
encontro para manifestar 
ao presidente Sarney que 
"após as eleições, vai sur-
gir uma nova força politica 
no Distrito Federal, em ' 
função daqueles que forem 
eleitos". Parecia um reca-
do claro ao presidente da 
República de que, caso se 
confirmem os resultados 
das prévias eleitorais, .1 ele 
seguramente será pressio-
nado a mudar o comando 
do Executivo no DF. 

Afora a questão das elei-
ções de Brasília, só mesmo 
alguns temas de caráter 
nacional desviaram a aten-
ção de Sarney, Osório e 
Maciel do prato principal 
do almoço: bagre mara-
nhense, que o presidente 
aprecia muito e que sua 
mãe lhe envia regularmen-
te. 


